
 
RELATÓRIOS PROIBIDOS - PARTE 1 

 
 
 
NOTA: Por solicitação de ZASTEI, no período entre 1.977 e 
1.982, Polo executou uma série de relatórios com a 
finalidade de um LEVANTAMENTO GERAL DO PLANETA TERRA, 
juntamente com um Esquadrão comandado por um 
Interplanetário chamado DEVISE. 
Esse tipo de levantamento vem sendo feito há séculos, a 
cada trinta anos, sendo que os fatos mais importantes são 
registrados independente de datas, em carater permanente, 
de forma que os ESPACIAIS sabem muito mais sobre nós do que 
os próprios Terrestres. 
Desses relatórios, uns 80% foram aceitos e em 10 de maio de 
1.982, a parte rejeitada foi devolvida com a seguinte 
observação de Zasteí: 
 
"Para Polo e Devise: 
Concordando ou discordando com os textos, sou obrigado a 
rejeitar relatórios onde prevalecem opiniões pessoais; 
relatório tem que ser frio e seco... 
Isso não quer dizer que não aceito as verdades observadas, 
cuja divulgação só será permitida quando a ORDEM DOS 49 for 
maior. 
ZASTEI" 
Atualmente algumas partes dos mesmos estão liberadas aos 
Membros mais antigos da Ordem. 
Segue-se alguns trechos: 
* * * 
 
"Uma grande parte dos Terrestres pensa acreditar nos seus 
"deuses", outros duvidam, sem crer em nada. 
Acho estranho o comportamento se Seres da mesma espécie, 
com tamanha multiplicidade de conceitos diferentes. 
Estão todos divididos! 
Há os que ignoram totalmente a MORAL; há os que classificam 
tal ausência como "pecado", duvidando da existência do 
"perdão", e invertem suas polaridades para o negativismo, 
alimentando o caos, com vergonha de serem honestos, sem 
saber que existe a Lei que diz:- matéria atrai matéria. 
Devise" 
* * * 
"Os sub-humanos ainda não se aperceberam até que ponto 
estão desmanchando os seus horizontes do amanha", perdidos 
no seu pobre mundo, cegos pela neblina das suas ambições, 
sem saber que a Humanidade é CÓSMICA e sua MISSÃO, 
HUMANIZANDO-SE, é o cumprimento da LEI da evolução 
Planetária. 
Devise" 



* * * 
" Os Terrestres passaram a se detestar reciprocamente, em 
consequência do seu embolorado torpor milenário, alienados 
a uma infinidade de crenças, dividindo e se apossando de 
supostos "deuses". 
Devise" 
* *  
"Entre nós, Terrestres, todos sabemos da existência de 
grandes tragédias, mas ninguém acredita participar das 
mesmas. Elas sâo abstratas. 
Polo" 
* * 
"Devise assim se manifestou: 
Creio que, do Planeta Terra Já foram extraídos muitos mi-
lhares de toneladas de OURO. Perguntei a Polo se ELE sabia 
onde estava escondido tanto ouro...ELE me respondeu que 
achava que, em algum lugar do Planeta deveria existir uma 
Ordem super secreta, cuja missão era de devolver o ouro 
para as profundezas da Terra, provavelmente através da boca 
de algum vulcão, em alguma pequena ilha. Tentei prosseguir 
no assunto e ELE apenas me respondeu que ignorava ter 
falado em ouro comigo. Creio que ELE sabe, mas não pode 
revelar. 
 
Passados alguns anos, Zastei determinou pesquisas sobre o 
referido assunto e chegou-se à conclusão que o que Polo 
citou como sendo suposição, não era suposição, mas 
verdadeiro. 
Atualmente, em contato com Polo em 13/2/89, Zastei 
autorizou sua divulgação, em carater reservado, aos Membros 
mais antigos da Ordem dos 49. 
Polo" 
* * "Dos diálogos com Devise, este me ficou na memória-. 
Antes de se despedir, disse: 
- Polo, espero encontra-lo novamente daqui a mil anos. 
- Mil anos! respondi. Por que não antes? 
Bem, antes estaremos juntos muitas vezes, mas daqui a mil 
anos, pela contagem do tempo terrestre, estaremos juntos 
novamente. 
- Onde? 
- Não sei ... 
Meio  descrente, julgando que Ele estava brincando, 
comentei sorrindo: 
Daqui a mil anos, eu, Polo, e você, Devise, nos encontra-
remos em "nenhum lugar". 
- Exatamente, afirmou Ele. Esse "nenhum lugar" que você 
julga não existir, será o local do nosso encontro. 
- E você será Devise e eu Polo? Seremos os mesmos? 
Mil anos é apenas um instante na ETERNIDADE. Só nos resta 
essa breve espera. 
- Com esta sua resposta, Devise, você está sofismando. 



Minha única alternativa é esperar. 
Assim terminamos o diálogo. 
Polo" 


